
Ano XI - N° 4.744 Terça-feira, 10 de Maio de 2016

A iniciativa de homenageá-lo foi do presidente 
do Legislativo municipal, vereador Paulo Câmara

Fábio Tucilho recebe o Título
de Cidadão de Salvador

Reconhecemos as iniciativas que trouxeram para nossa cidade pro-
jetos que congregam nossa juventude a dizer não às drogas, à vio -

lência e outros malefícios. Reconhecemos também o quanto promoveu
a valorização dos nossos apresentadores locais em programas noticiosos,
que tantos serviços prestam ao cidadão de Salvador, veiculando os fatos
que envolvem o cotidiano da cidade”, ressaltou o vereador Paulo Câ-
mara (PSDB), presidente do Legislativo, referindo-se ao papel desempe -
nhado por Tucilho à frente da Record Bahia.

“

Leia mais na página 3
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ADiretoria Administrativa
da Câmara Municipal de
Salvador informa

que, por conta das
obras de restauro do
Plenário Cosme de Fa-
rias, não serão realiza-
das sessões ordinárias
de segunda (9) a quarta-
feira (11). As sessões so-
lenes e especiais
agendadas para quinta
(12) e sexta-feira (13)
serão mantidas.

As intervenções con-
templam a recuperação da pin-
tura parietal do Plenário Cosme
de Farias. A suspensão tempo-

rária das atividades se fez ne-
cessária devido ao material que

será aplicado no local, uma
tinta especial que requer conti-
nuidade do serviço, não permi-

tindo que ele seja interrompido
nos momentos dos eventos. 

O Paço Municipal
é um prédio histórico
e tombado e as obras
acontecem sob fiscali-
zação do Instituto do
Patrimônio Artístico e
Cultural da Bahia
(Ipac). Também estão
acontecendo inter-
venções nas escada-
rias de mármore,
fachadas, paredes in-
ternas e no Salão

Nobre. O telhado da Casa Le-
gislativa foi reformado no final
do ano passado.

AComissão de Defesa dos
Direitos da Mulher da Câ-
mara Municipal vai pro-

mover mais uma edição do
projeto "Mulheres em Debate".
Com o tema "A mulher e o cân-
cer: desafios e possibilidades", o
encontro acontecerá no dia 19
de maio, às 17h30, no foyer do
Centro de Cultura da Câmara. O
evento será coordenado pela ve-
readora Vânia Galvão (PT), mem-
bro da Comissão. 

De acordo com a presidente
do colegiado, vereadora Aladilce
Souza (PCdoB), o objetivo da ação
é aproximar a Câmara das reais
demandas das mulheres soteropo-
litanas, identificando suas necessi-
dades frente às políticas públicas.
"Não podemos pensar a saúde da
mulher isolada de outros direitos,
nem falar apenas sobre o câncer
de mama durante a campanha do
Outubro Rosa", afirmou.

Dados do Instituto Nacional
do Câncer (Inca) apontam que as
taxas brutas (por 100 mil habi-
tantes) de incidência de câncer

estimadas para Salvador em
2016, são: mama, 64%; colo de
útero, 17%; ovário, 8%; e cólon
e reto, 17%.

Foram convidados para o de-
bate, o Centro Estadual de Onco-

logia (Cican), o Núcleo de Assis-
tência às Pessoas com Câncer
(Naspec), além de profissionais
que atuam em serviços de onco-
logia de instituições públicas e
privadas.
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Terça-feira, 
10 de Maio de 2016

Comissão debate o 
câncer entre as mulheres

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Evento está marcado para dia 19 de maio, 
às 17h30, no Centro de Cultura da Câmara

Plenário Cosme de 
Farias passa por restauro

Sessões ordinárias ficam suspensas de 
segunda a quarta-feira para realização do serviço
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Opaulista Fábio Tucilho,
diretor da Record
Bahia, agora é também

cidadão soteropolitano. A inicia-
tiva de homenageá-lo foi do
presidente do Legislativo muni-
cipal, vereador Paulo Câmara
(PSDB), que destacou o empe-
nho do administrador na eleva-
ção dos padrões da emissora e
na colaboração em divulgar as
atividades da Casa. O Título de
Cidadão de Salvador foi entre-
gue em sessão solene na noite
de sexta-feira (6), no Plenário
Cosme de Farias. O prefeito
ACM Neto fez questão de cum-
primentá-lo, apesar de não
poder ficar para o evento, que
contou com a presença de mui-
tos políticos, jornalistas e ami-
gos.

“Reconhecemos as iniciati-
vas que trouxeram para nossa
cidade projetos que congregam
nossa juventude a dizer não às
drogas, à violência e outros ma-
lefícios. Reconhecemos também
o quanto promoveu a valoriza-
ção dos nossos apresentadores
locais em programas noticiosos,
que tantos serviços prestam ao
cidadão de Salvador, veiculando
os fatos que envolvem o coti-
diano da cidade”, ressaltou
Paulo Câmara, referindo-se ao
papel desempenhado por Tuci-
lho à frente da Record Bahia.

Além disso, o vereador des-
tacou a responsabilidade do Le-
gislativo em “acolher no nosso
convívio cidadãos que agre-
guem valores na construção de
uma melhor perspectiva de ci-
dade, como o nosso homena-
geado de hoje”.

História de amor
Ao agradecer a honraria,

Fábio Tucilho classificou como
“um presente” a escolha da
emissora para que viesse traba-
lhar na capital baiana. “Eu e

minha família fomos acolhidos
pelo calor baiano. Cheguei em
2013 e lá se vão três anos de
uma história de amor com essa
cidade tão viva, tão forte, tão
cheia de significados. É como se
eu tivesse vivido sempre aqui”,
declarou o novo cidadão de Sal-
vador. A sensação de já ser
baiano ele atribuiu ao fato de

ser filho de baiana, Iara, natural
do município de Ilhéus, que se
mudou para São Paulo ainda
jovem. 

Além das belezas de Salva-
dor, Fábio Tucilho apontou os
desafios de cada cidadão para a

construção da cidade: “Meu
papel como empresário, líder da
Record Bahia, uma das maiores
emissoras de TV deste estado, é
investir numa televisão cada vez
mais moderna, abrangente e
aberta para o povo baiano. O
nosso maior compromisso den-
tro da Record Bahia é dar voz às

pessoas desta terra. Temos o
dever, como formadores de opi-
nião, de entrar na casa das pes-
soas com a melhor qualidade, o
maior alcance e com a informa-
ção correta, precisa e objetiva.
Só assim faremos diferença na
vida de cada morador dessa
grande metrópole”.

Compuseram a mesa da ses-
são solene, ainda, o secretário
de Comunicação do Estado, jor-
nalista André Curvelo, que re-
presentou o governador Rui
Costa; os deputados federais
Antonio Imbassahy, Tia Eron e
Márcio Marinho; o chefe de ga-
binete da Prefeitura de Salva-
dor, João Roma, que
representou o prefeito ACM
Neto; e o bispo Átila Brandão.

A entrega da honraria foi
feita com a presença da mulher

do homenageado, Rosemeire, e
do filho Gabriel. Prestigiaram a
sessão os vereadores Joceval Ro-
drigues (PPS), Isnard Araújo
(PRB), Kiki Bispo (PTB), Luiz Car-
los Souza (PRB) e Luís Carlos
Suíca (PT). O Hino Nacional foi
executado pelo flautista Rainer
Cruper, subtenente da PM-BA.

Terça-feira, 
10 de Maio de 2016
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Cidadania de Salvador a Fábio Tucilho
Honraria foi concedida ao diretor da Record Bahia pelo vereador Paulo Câmara
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Terça-feira, 
10 de Maio de 2016

Projeto indica a instalação de
balanças de pesagem em Salvador

Opresidente da Comis-
são de Transporte,
Trânsito e Serviços

Municipais da Câmara, verea-
dor Euvaldo Jorge (PPS), apre-
sentou à Mesa Diretora da
Casa, o Projeto de Indicação
nº 256/16, sugerindo a insta-
lação de balanças para pesa-
gem de caminhões nos
acessos da capital baiana. Se-
gundo o vereador, a iniciativa
tem a finalidade de evitar que
os veículos de grande porte
danifiquem o pavimento do
sistema viário. 

"Em Salvador não existe
nenhum mecanismo técnico
que proíba o acesso de cami-

nhões para transitar em qual-
quer avenida quando estão
acima do peso bruto total. A
falta de balanças nas proximi-

dades dos acessos termina
por sua vez, em desaguar na
cidade caminhões acima do
peso como elemento contri-

butivo para a danificação do
pavimento, sem sofrer ne-
nhuma sanção dos órgãos
municipais para aplicação de
medidas punitivas", explicou
Euvaldo.

Segundo Euvaldo Jorge, a implantação dos equipamentos
vai contribuir com a preservação do pavimento da cidade

Direitos das mulheres gordas
será tema de audiência pública

AComissão de Defesa
dos Direitos da Mulher
da Câmara Municipal

vai realizar, no dia 20 de
maio, às 14h, no auditório do
Centro de Cultura, uma au-

diência pública para debater
os direitos das mulheres gor-
das e as políticas públicas. O

objetivo é discutir as deman-
das das mulheres gordas rela-
tivas aos direitos, trabalho,

saúde, educação,
transporte e entre ou-
tros, além de sugerir
como as políticas públi-
cas podem atendê-las. 

O encontro foi soli-
citado ao colegiado
pelo Movimento Vai
Ter Gorda, coordenado
por Adriana Santos. Se-
gundo ela, há muito
preconceito contra as
pessoas que tem um
peso elevado, e as mu-
lheres em particular so-
frem mais devido a
"ditadura da estética
magra".

Entre os convidados
estão: o endocrinolo-
gista Joaquim Custo-
dio; a editora da
Revista Plus, Naiana Ri-
beiro; e o escritor Jorge
Hilton.

Evento vai acontecer no dia 20 de maio, às 14h, no auditório do Centro de Cultura

Vereador Euvaldo Jorge
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Terça-feira, 
10 de Maio de 2016
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Na solenidade de ani-
versário de cinco anos
da Base Comunitária

de Segurança do Calabar, o
vereador Geraldo Júnior (SD),
vice-presidente da Câmara
Municipal de Salvador, rece-
beu uma homenagem dos ofi-
ciais da Polícia Militar da
Bahia como parceiro da BCS
Calabar.

O legislador se emocionou

ao receber a homenagem e
declarou total apoio à BCS e
ao Calabar. “Estou muito
honrado por ter recebido a
homenagem da comunidade
e da PM, tão queridas por
mim. Estarei sempre à dispo-
sição para dar apoio no que
precisarem. Palavras não se-
riam suficientes para agrade-
cer esse carinho”, afirmou o
vereador.

Geraldo Jr. é homenageado na 
Base Comunitária do Calabar

Vereador se emocionou ao receber honraria dos policiais militares

OSistema Nacional de
Ciência, Tecnologia e
Inovação (SNCTI) será

organizado em regime de cola-
boração entre entes, tanto públi-
cos quanto privados, com vistas a
promover o desenvolvimento
científico e tecnológico e a inova-
ção. Com isso, segundo o verea-
dor Luiz Carlos Souza (PRB), a
União, os estados, o Distrito Fe-
deral e os municípios poderão fir-
mar instrumentos de cooperação
com órgãos e entidades públicas
e privadas, inclusive para o com-
partilhamento de recursos huma-

nos especializados e capacidade
instalada, para a execução de
projetos de pesquisa, de desen-
volvimento científico e tecnoló-
gico e de inovação, mediante
contrapartida financeira ou não
financeira.

Com o objetivo de dotar o
município de suporte para aderir
ao Sistema, o vereador apresen-
tou na Câmara Municipal de Sal-
vador o Projeto de Indicação nº
255/16, sugerindo ao prefeito
ACM Neto a criação do Fundo
Municipal de Ciência e Tecnolo-
gia. A intenção, observa, é incre-

mentar as atividades científicas e
tecnológicas que promovam o
desenvolvimento socioeconô-
mico-cultural. 

O Fundo possibilitará, entre
outras coisas, ampliar a capacita-
ção de recursos humanos de in-
teresse do desenvolvimento do
Município. Na justificativa, Luiz
Carlos Souza argumenta que a
Constituição Federal estabelece
entre as competências da União,
estados e municípios “proporcio-
nar os meios de acesso à cultura,
à educação, à ciência, à tecnolo-
gia, à pesquisa e à inovação”.

Fundo Municipal de Ciência e Tecnologia
Sugestão do vereador Luiz Carlos Souza visa incrementar pesquisas científicas

OProjeto de Lei nº
18/2016, de autoria do
vereador Orlando Pa-

lhinha (DEM), foi aprovado na
Câmara Municipal em março
desse ano. A proposição, pro-
mulgada pelo prefeito ACM
Neto, institui o dia 7 de novem-
bro como o Dia Municipal das
Pessoas com Paralisia Cerebral.

Segundo Palhinha, decretar
uma data como esta é muito
importante para destinar toda a
atenção possível ao tema, de-
vido à sua relevância social.

“Quanto mais difundidas as in-
formações sobre esse estado
patológico, mais a sociedade
entenderá a importância do
diagnóstico correto e dos trata-
mentos adequados necessários
para as pessoas nesse quadro”
ressaltou o vereador.

A paralisia cerebral ou en-
cefalopatia crônica não pro-
gressiva é uma lesão de uma ou
mais partes do cérebro, provo-
cada muitas vezes pela falta de
oxigenação das células cere-
brais. Acontece durante a ges-

tação, no momento do parto
ou após o nascimento, ainda
no processo de amadureci-
mento do cérebro da criança.
Pode haver o comprometi-
mento mental, motor, auditivo,
visual, de linguagem e de com-
portamento, a depender da
lesão.

A partir de agora, esta data
será lembrada pela Câmara
Municipal de Salvador, todos os
anos, sempre na primeira ses-
são ordinária que antecipar o
dia 7 de novembro.

Dia Municipal das Pessoas
com Paralisia Cerebral

Proposição aprovada na Câmara Municipal é do vereador Orlando Palhinha

Vereador Orlando Palhinha

Vereador Luiz Carlos Souza
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Terça-feira, 
10 de Maio de 2016

CÂMARA MUNICIPAL
14ª SESSÃO ORDINÁRIA        
4º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 11 DE MAIO DE 2016 – 14h30min 

1.1. Discussão e Votação da Ata 
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário) 
1.3. Registros

EXPEDIENTE
4º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 

Salvador, 6 de maio de 2016.

PROJETO DE LEI Nº 145/16

Denomina Avenida Brasil a ligação Cajazeiras - BR 324. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA: 

Art. 1º. Denomina Avenida Brasil a ligação Cajazeiras - BR 324.
Art. 2º. Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
LEO PRATES

JUSTIFICATIVA

A Prefeitura Municipal de Salvador, através da Secretaria de Infraestrutura e Defesa
Civil (Sindec), está construindo uma nova via em Cajazeiras, ligando o bairro à BR-
324.
A avenida terá 7,2 quilômetros de extensão, sendo 3,6 km de ida e 3,6 km de volta.
A via de ligação entre os bairros de Cajazeiras, Valéria e Águas Claras com a BR-324
já tem 80% das obras concluídas. 
Diante da importância que essa nova Avenida trará para o Município, solicitamos o
apoio dos nobres pares para a aprovação do Projeto de Lei que ora propomos, de-
nominando esta importante avenida de Avenida Brasil.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
LEO PRATES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 264/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção da encosta localizada
no Alto da Jaqueira, em Narandiba, com o sistema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 265/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril

e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção da encosta localizada
na Rua Maria Joana Fonseca, em Nova Brasília, com o sistema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 266/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção da encosta localizada
na Rua Santa Georgina, São Gonçalo, com o sistema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 267/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção da encosta localizada
na Rua Lindolfo Barbosa, Vila Canária, com o sistema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 268/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção da encosta localizada
na Rua Apolinário Santana (Forno da Mangueira), Engenho Velho da Federação, com
o sistema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 269/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção da encosta localizada
na Rua Elmano Silveira, no IAPI, com o sistema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 270/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção da encosta localizada
na Avenida Vasco da Gama (1ª Passarela), bairro da Federação, com o sistema de
manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 271/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção da encosta localizada
na Avenida Mário Leal Ferreira - Bonocô, com o sistema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 272/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção da encosta localizada
na Avenida Garibaldi - Rio Vermelho, com o sistema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 273/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção da encosta localizada
na Rua da Horta - Santa Cruz, com o sistema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 274/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção da encosta localizada
na Avenida Passos - Cidade Nova, com o sistema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 275/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
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famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção das encostas localizadas
nas Ruas Vila Melo Moraes Filho, Ladeira das Pitangueiras e Dr. Pedro Araujo, na Fa-
zenda Grande do Retiro, com o sistema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 276/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção das encostas localizadas
nas Ruas São Damião, Travessa Santana e 3ª Travessa Araçatuba, em Cosme de Fa-
rias, com o sistema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 277/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção das encostas localizada
nas Ruas Itaparica e Barra do Choça, no Arraial do Retiro, com o sistema de manta
de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 278/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção das encostas localizadas
nas Ruas Porto Alegre e Gildásio Cardoso, no bairro de Tancredo Neves, com o sis-
tema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 279/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção das encostas localizadas
no Largo Raul Seixas e na Rua Direta da Embasa, na Mata Escura, com o sistema de
manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 280/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção das encostas localizadas
nas Ruas Formosa e São Paulo, em Plataforma, com o sistema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 281/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção da encosta localizada
na Travessa do Campo, em Campinas de Pirajá, com o sistema de manta de con-
creto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES
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PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 282/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção da encosta localizada
na Rua Paulo Vale - Alto do Cabrito, com o sistema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 283/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção da encosta localizada
na Rua Bela Vista – Alto da Terezinha, com o sistema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 284/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção da encosta localizada
na Rua Vitor Serra, bairro do Pero Vaz, com o sistema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 285/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500

famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção das encostas localizadas
nas Ruas: Berlim, José Moraes Filho/ Vila Melo Moraes Filho e Travessa Moreira, no
bairro do Marotinho, com o sistema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 286/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção da encosta localizada
atrás da Igreja Nossa Senhora dos Alagados, no bairro do Uruguai, com o sistema
de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 287/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção da encosta localizada
no Brejal, bairro de São Caetano, com o sistema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 288/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:
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ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção da encosta localizada
na Rua Rio São Francisco – Monte Serrat, com o sistema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 289/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção da encosta localizada
no Brongo, bairro do IAPI, com o sistema de manta de concreto.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 290/16

Considerando que a ocupação urbana de encostas é feita de forma desordenada por
pessoas, em sua maioria, com severas restrições econômicas, que se instalam em lo-
cais com perigo de desabamento, construindo imóveis irregularmente, com técnicas
e materiais improvisados, contribuindo para aumentar ainda mais o risco de desliza-
mentos, problema que tanto aflige a população de Salvador;
considerando que já estamos na época das chuvas de Outono, período em que são
maiores as chances de acontecer casos de deslizamentos de terra;
considerando os desabamentos causados pelas intensas chuvas registradas entre abril
e maio de 2015, que ocasionaram a morte de 21 pessoas e deixaram mais de 1.500
famílias desabrigadas;
considerando que a aplicação da manta de concreto, opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos, pode evitar o deslizamento de terras na maior parte
das encostas de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine ao Órgão responsável a proteção da encosta localizada
na Rua I, Caminho 6, 4º Etapa, no bairro de Castelo Branco, com o sistema de manta
de concreto. 

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
KÁTIA ALVES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 291/16

Considerando que o Porto dos Tainheiros sempre foi o local das “regatas”, do es-
porte aquático Remo, na Bahia;
considerando que no Porto dos Tainheiros se encontram as “garagens” de três clu-
bes que disputam o campeonato baiano de remo: Vitória, São Salvador e Santa Cruz;
considerando que o Solar Amado Bahia é um prédio histórico, tombado pelo Iphan
e não tem utilização;
considerando que a Ribeira é um antigo bairro localizado na Cidade Baixa;
considerando a requalificação do Bairro da Ribeira, promovida pela Prefeitura Muni-
cipal de Salvador;
considerando a necessidade de criar um espaço para narrar a história do remo
baiano;
considerando a criação de um novo ponto turístico no bairro da Ribeira.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA: 

ao prefeito, o estudo de viabilidade para criação do Museu do Remo, no Solar
Amado Bahia, no Porto dos Tainheiros, localizado no bairro da Ribeira  

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
LEO PRATES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 292/16

Considerado que os artigos 6º e 227 da Constituição Federal de 1988 consideram o
direito à educação e ao desenvolvimento físico e psíquico como fundamental, de-
vendo ser viabilizando pelo Estado para a criança e adolescente com absoluta prio-

ridade, nos termos do art. 208, IV da Carta Magna, inclusive para aquelas que se
encontram em tratamento médico;
considerando que o atendimento pedagógico às crianças e adolescentes em período
de internamento nos hospitais da rede publica e privada de Salvador é realizado pelas
Classes Hospitalares e Atendimento Pedagógico domiciliar, desenvolvido em 16 ins-
tituições de saúde, 4 casas de apoio e 18 domicílios;
considerando que, em Salvador, não há regulamentação explícita acerca do funcio-
namento das classes hospitalares, que garanta, entre outros elementos, a equivalên-
cia deste tipo especial de atendimento pedagógico e as classes comuns do ensino
regular, bem como as qualificações especiais do professor para atuar nas classes es-
colares e a competência da Secretaria Municipal de Educação;
considerando que a Prefeitura Municipal criou, recentemente, a Escola Municipal
Hospitalar e Domiciliar Irmã Dulce, sem que haja uma regulamentação especifica
para o desempenho das atividades dos profissionais que atuam na mesma;
considerando a necessidade em assegurar o cumprimento da Legislação, quanto ao
direito à educação do escolar hospitalizado e/ou em tratamento de saúde, além de
promover a qualidade do atendimento pedagógico prestado;
considerando que as/os professoras/es que atuam nas classes hospitalares em Salva-
dor estão organizadas/os em torno do fórum de Classe Hospitalar e Atendimento
Pedagógico Domiciliar, razão da necessidade da aprovação da presente Indicação
por esta Casa Legislativa.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, a garantia ao Direito das crianças, adolescentes, jovens e adultos ao
atendimento pedagógico e escolar em ambiente hospitalar e domiciliar no Município
de Salvador.

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
ODIOSVALDO VIGAS

JUSTIFICATIVA 

A presente Indicação que encaminhamos a esta Casa Legislativa tem a finalidade de
atender a crianças, adolescentes e adultos que se encontram impossibilitados de fre-
quentar os estabelecimentos educacionais, em razão de tratamento médico.
O tema que trago a consideração desta Casa não é relativamente novo. A legislação
brasileira já reconhece o direito de crianças e adolescentes que se encontram hospi-
talizados ou em tratamento de saúde ao atendimento pedagógico educacional, du-
rante o período em que se mantenham internados, por meio de Classes Hospitalares
e Atendimento Pedagógico Domiciliar.
No município de Salvador existe a oferta de acompanhamento pedagógico há 14
anos. Atualmente estes atendimentos acontecem em 13 hospitais, 4 casas de apoio
e domicilio, segundo dados da Secretaria de Educação Municipal (SMED). 
Os últimos relatórios de atendimentos das Classes Hospitalares e Atendimento Pe-
dagógico Domiciliar apresentados pelos professores à coordenadoria pedagógica da
secretaria municipal de educação do município de Salvador têm apontado para um
aumento da clientela nestas unidades. 
Com esta, pretende-se garantir o direito ao acompanhamento pedagógico à crianças,
adolescente, jovens e adultos hospitalizados e em tratamentos de saúde matriculados
ou não cumprindo o disposto no Estatuto da Criança e do Adolescente Hospitaliza-
dos e complementando a Resolução nº41/95 do Conselho Nacional dos Direitos da
Criança e do Adolescente Hospitalizados.
A Indicação prevê ainda, o reconhecimento das Classes Hospitalares e Atendimento
Pedagógico Domiciliar como equivalentes às classes comuns de ensino, valorizando
um currículo flexibilizado, diferenciado e adaptado as necessidades educacionais do
aluno, visando ao acompanhamento pedagógico do estudante hospitalizado ou em
tratamento de saúde.
Ao se definir critérios para a designação do profissional em classe hospitalar e do-
miciliar, o que se pretende é garantir a escolarização dos alunos que se encontram
impossibilitados, temporária ou permanentemente, de estarem na escola regular de
ensino, em detrimento de saúde.
Assim é que encaminhamos a esta Casa Legislativa certo da sensibilidade na apre-
ciação da presente preposição.         

Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
ODIOSVALDO VIGAS

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 293/16

Considerando que o Executivo Municipal já apresentou e encaminhou o Projeto de
Lei de Regulamentação dos serviços de Mototaxistas da Cidade de Salvador para esta
Câmara Municipal;
considerando que, dada a importância da regulamentação desses serviços para a po-
pulação soteropolitana, certamente o Poder Legislativo o aprovará;
considerando que, após sua aprovação, a segurança, tanto do piloto quanto do pas-
sageiro, deverá está em primeiro plano para se evitar acidentes;
considerando que em nossa Cidade não existem faixas exclusivas para trânsitos das
mototáxis e que esta falta tem causado acidentes todos os dias.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, a respeito da necessidade de implantação de vias exclusivas para transito
das mototáxis, para se evitar acidentes com esta categoria de trabalhadores de mais
um transporte alternativo em nossa Cidade.
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Sala das Sessões, 6 de maio de 2016.
VADO MALASSOMBRADO EXPEDIENTE DA DIRETORA LEGISLATIVA

PROPOSIÇÕES TRAMITADAS NAS COMISSÕES
PARECERES DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL 

EXPEDIENTE DA COMPEL 

EXPEDIENTE DA DIRETORA ADMINISTRATIVA
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Há 330 anos os soteropo-
litanos reverenciam São
Francisco Xavier, seu pa-

droeiro, com festejos que in-
cluem celebrações, procissão e
missa que se iniciam nos primei-
ros dias de maio. O dia do Santo,
10 de maio, será marcado por
uma procissão com saída da Câ-
mara Municipal até a Igreja de
São Pedro dos Clérigos, no Ter-
reiro de Jesus. O cortejo com ve-
readores, religiosos, guias de
turismo (Dia dos Guias) e popu-
lares começa às 15h30 desta
terça-feira (10). Após a procissão,

o arcebispo primaz do Brasil dom
Murilo Krieger celebrará missa
solene, às 16h, com a participa-
ção do Coral da Câmara.

Nos tempos coloniais e do
Brasil Império, Salvador foi asso-
lada por duas pestes: uma em
1686, pela febre amarela, e a
outra em 1855, pela cólera mor-
bus. Como São Francisco Xavier
morrera de peste, os jesuítas su-
geriram à população que implo-
rasse pela intercessão do Santo.
Os atendimentos foram imedia-
tos e as pestes cessaram. Por
conta de um movimento popular,

as autoridades da capital baiana
pediram ao papa para que São
Francisco Xavier fosse declarado
padroeiro da cidade. Em bula so-
lene, no dia 10 de maio, o pleito
foi atendido.

Desde então, religiosos, po-
pulares e a Câmara Municipal de
Salvador se comprometeram em
celebrar, a cada ano, sempre no
dia 10 de maio, o valioso patro-
cínio do jesuíta São Francisco Xa-
vier. Missa e procissão pelo
Terreiro de Jesus marcam este
momento de renovação da fé
cristã.

Programação
De acordo com a programa-

ção oficial do evento deste ano,
a imagem de São Francisco Xa-
vier seguirá, na terça-feira, a par-
tir das 15h30, acompanhada por
vereadores e servidores da Casa
Legislativa, em procissão até a
Igreja de São Pedro dos Clérigos.

A missa solene será presidida
pelo arcebispo de Salvador e pri-
maz do Brasil, Dom Murilo Krie-
ger, e terá a participação do
Coral da Câmara Municipal de
Salvador.
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Relíquias de São Francisco
Xavier recebidas na Câmara

Obusto relicário de São Francisco Xavier foi recebido na Câ-
mara Municipal de Salvador na tarde de segunda-feira (9),
quando o pároco da Catedral Basílica, padre Lázaro Muniz,

celebrou uma breve oração no
Salão Nobre da Casa, pedindo ao
padroeiro que “dê competência e
sabedoria aos vereadores para de-
cidirem os destinos da nossa ci-
dade”. O presidente do
Legislativo municipal, vereador
Paulo Câmara (PSDB), falou em
nome dos demais vereadores, res-
saltando a importância da manu-
tenção da tradição cristã de
devoção a São Francisco Xavier. E
desejou que “o padroeiro ilumine
os nossos caminhos”. 

Participaram da recepção às
relíquias e da celebração os verea-
dores Joceval Rodrigues (PPS),
Odiosvaldo Vigas (PDT), Arnando
Lessa (PT), Gilmar Santiago (PT),
Sílvio Humberto (PSB), Beca (PPS)
e Kátia Alves (SD). 

Padre Lázaro Muniz pediu ao padroeiro que ilumine os vereadores e o Legislativo

Salvador homenageia seu padroeiro
Câmara Municipal participa dos festejos de São Francisco Xavier nesta terça-feira (10)
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